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Dedico esta obra a um homem
de poucas palavras e grande atitudes – meu pai,
Otávio Pinheiro de Freitas (16/04/1949 a 11/08/2020)
– que foi a pessoa com o maior senso de justiça
que conheci.

Ele não era afeito a religiões e sempre defendeu
que a vida acabava com a morte. No entanto, a
retidão de seus atos, a imparcialidade no seu olhar
sobre os assuntos cotidianos, a honestidade como
bandeira inegociável e o zelo e dedicação pela família
demostraram que as obras simples são as mais
sólidas e as mais firmes.

Todos nós viemos a esse mundo
com uma missão e eu só compreendi a magnitude
da verdadeira missão do meu pai nos últimos
tempos, porque ele era simples e nunca fez
autopromoção de todo o bem que plantou.

Prestemos atenção em todos à nossa volta e
perceberemos quantos, na simplicidade do agir,
foram tão grandes aos olhos de Deus – “quem se
rebaixa será exaltado...” – mesmo que o mundo não
os reconheça.


Prefácio

 

Fernando Montoto1

É com alegria que recebo as palavras de Filipe Gimenes de Freitas. Seu livro é permeado por uma análise profunda de várias citações de personas ilustres, como líderes espirituais, músicos, escritores e outras lideranças que contribuíram para o desenvolvimento do ser humano. Em cada frase é possível avistar a refinada visão espiritual de Filipe, que contribui com seus conhecimentos, quebrando, dessa maneira, o padrão de crenças, hábitos e apegos que tanto influenciam nosso pensamento e atrapalham nossa existência, causando-nos dores físicas, juntamente às emoções negativas.

A leitura é simples, com exemplos práticos e permite ao leitor fazer um exame de sua consciência, modificando as concepções preestabelecidas e, consequentemente, os padrões comportamentais que delas derivam.

Em meus estudos no Japão, em um dojo (escola) de autoconhecimento, certo dia um estudante perguntou: “Sensei, como faço para não ter estresse se a cada minuto muda a situação em que vivo? Aqui mesmo no dojo as atividades se alteram e não temos a sensação de constância. Como relaxar se em minha mente estou tentando prever o inesperado e pensando como irei solucionar?” O mestre respondeu: “Quando seu corpo está bem equilibrado, ou seja, em harmonia, sua mente e respiração estão calmas e, portanto, você tem paz de espírito. Exatamente por isso é necessário esse treino: para que você desenvolva a técnica e pratique um pensamento sem expectativas.”

Vejo muita semelhança nos exemplos citados pelo autor e a resposta dada pelo sensei naquela ocasião. Uma mente tranquila, sem muitas expectativas, é a essência transmitida nesse exemplar.

Cada capítulo proporciona muitas ferramentas para eliminar as atitudes viciosas, que obstruem o nosso dia a dia, sendo um boa leitura para horas difíceis, na medida em que clareia nosso pensamento, nos ajudando a discernir outras formas possíveis de viver.

No dojo em que fiz meus estudos, o treino implicava em como lidar com várias situações cotidianas. Costumeiramente, muitos creem que a yoga se refere apenas à prática física para estar o tempo todo tranquilo e sem ação. Na verdade, a tranquilidade dos grandes mestres é a paz interior, sem apegos às situações externas, mas que sabem como agir de forma rápida a cada momento distinto que a vida nos apresenta. Para isso, o corpo e a mente precisam possuir equilíbrio em seu estado natural, tendo a respiração profunda e a mente bem calma. Essa posição frente à vida é bem diversa do modo como geralmente operamos. Mantemos a mente ocupada na tentativa de antever as situações futuras, o que acarreta uma mudança em nossa respiração gerando inúmeros desequilíbrios no corpo. Desvincular nossa mente da tentativa de controle do que pode acontecer futuramente e lidar com os eventos na medida em que eles ocorrem é um exercício que modifica o ser como um todo, já que corpo e mente não podem ser dissociados.

Espero que o leitor se deixe inspirar por esse livro, descobrindo, assim, novos caminhos a percorrer.



1 É professor de Oki yoga e terapeuta holístico. Discípulo do mestre japonês Masahiro Oki, treinou e conviveu por dois anos em seu dojo, na cidade japonesa de Mishima. É autor de dois livros em português e um em inglês: Shu Sei Ho – Manual de Exercícios Corretivos, Kanrenbui - Método Natural de Cura Oriental e The millenary Art of Oriental Cure.
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Introdução

 

Conta-se que certa vez perguntaram a Mahatma Gandhi qual seria o caminho para a paz, uma vez que ele era um líder religioso que defendia a não-violência. Sabiamente ele respondeu: – “Não existe um caminho para a paz. A paz é o caminho.”

Da mesma forma, podemos compreender que não existe um caminho para o amor, o amor é o caminho para a redenção, libertação e evolução de cada um de nós. E, com base nessa maneira de pensar, o título do livro, que a princípio se chamaria Em Busca da Simplicidade, passou a ser intitulado de A SIMPLICIDADE É O CAMINHO.

Precisamos, sem exceção, retirar as amarras que colocamos em nós todos os dias, dificuldades que criamos, nos tormentos voluntários que causamos.

Quantas dores e sofrimentos evitaríamos se buscássemos descomplicar a nossa vida? Talvez por ser difícil dar o primeiro passo, ou seja, reconhecer que podemos ser menos complicados e compreender que posturas objetivas evitam suores inúteis e economizam lágrimas desnecessárias.

As ilusões e distrações do mundo podem nos levar por caminhos tortuosos e fazer-nos desperdiçar muito tempo precioso de nossa vida. Contudo, quando começamos a refletir sobre o que realmente importa em nossa caminhada, vamos nos esquivando de tudo aquilo que é supérfluo, fugaz e irrisório.

A sabedoria de nossos antepassados nos ensina muito em ditados populares e termos do linguajar antigo. Além disso, é uma maneira simples de se resumir algo que teríamos que nos referir em nosso dia a dia, por isso, na maioria dos títulos e no decorrer dos textos a seguir são utilizadas expressões populares aliadas às reflexões íntimas de nossa maneira de ser, como mais uma ferramenta para descomplicarmos a nossa vida.

Por conseguinte, essa obra tem o único objetivo de trazer uma reflexão para que seja feita por cada um de nós, haja vista que propositadamente os textos são iniciados sempre na primeira pessoa do plural, uma vez que as nossas dificuldades emocionais e espirituais são, quase sempre, as mesmas. Contudo, a última frase de cada capítulo foi formulada na primeira pessoa do singular, porque as mudanças de trajeto são personalíssimas, individuais e únicas.

Portanto, faço-lhe um convite para que viajemos nas reflexões e nunca achemos que a necessidade de mudança é para alguém que conhecemos, mas sim e tão somente para quem lê esta obra, a fim de que tenhamos uma vida mais limpa, reta e leve.

Somos os protagonistas de nossa caminhada nesse teatro chamado vida e, enquanto a cortina não se fechar, podemos sempre dar o nosso melhor, simplificando o nosso trajeto e buscando a lição mais sábia que já pudemos ter recebido – AMAI-VOS UNS AOS OUTROS COMO EU VOS AMEI!
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A travessia de um rio

 

“As coisas são o que são.”
Buda (Sidarta Gautama – 563 a.C. a 483 a.C.)

O sábio ensinamento acima atribuído a um dos grandes líderes espirituais do oriente, por mais que pareça simplório e óbvio, revela-nos grandes lições para o nosso cotidiano.

Nós, seres racionais, por termos desenvolvido a capacidade cognitiva, muitas vezes, perdemos tempo em divagações e pensamentos para combater algo que vai contra os nossos desejos e vontades.

Quando passamos por alguma dificuldade ou uma fase conturbada, é comum ficarmos numa luta mental incessante para aceitar a realidade. Às vezes, é uma deficiência física, um relacionamento problemático com um(a) filho(a), o abandono de um pai ou uma mãe ou até uma doença que temos que conviver por toda uma vida.

No entanto, Buda nos ensina que, primeiramente, precisamos aceitar a realidade nua e crua como ela é, e isto significa, também, não deixá-la nem maior e nem menor do que seja, porque, enquanto não soubermos lidar com os fatos, apenas enfraquecemo-nos emocionalmente e tão somente perdemos tempo combatendo algo que não pode ser resolvido de imediato.

Há pessoas que descobrem que foram acometidas por um grave mal, porém conseguem assimilar essa dura realidade e passam a lutar incessantemente pela vida e pela cura. No entanto, há outras que se prostram e acreditam que foram sentenciadas à morte. Nesses casos, aceitar a doença é dar um importante passo à frente, porque questionar e contestar a bondade Divina é o mesmo que debater-se ao se ver com os pés envoltos em areia movediça.

Em situações difíceis de nossa vida, poderíamos nos imaginar atravessando um rio em que, de repente, vemos que a correnteza é mais forte do que imaginávamos e, mesmo dando fortes braçadas, continuamos sem sair do lugar; E, então, nos vemos diante de um momento crucial, isto é, se continuarmos insistindo certamente chegaremos à exaustão e nos afogaremos.

Em nossa trajetória na Terra, há momentos em que precisamos aceitar que algumas correntezas da vida são mais fortes do que nossas forças e insistir numa direção ou num caminho só vai fazer com que nós nos desgastemos ainda mais.

A pessoa sábia é aquela que simplifica a sua jornada, pois compreende de pronto que precisa mudar de estratégia e, a exemplo do nadador experiente, começa a boiar para continuar viva, aguardando pacientemente a oportunidade segura de conseguir sair das águas traiçoeiras.

Além disso, a sabedoria nos mostra que devemos agradecer quando conseguimos voltar para a mesma margem da qual havíamos partido, porque aprenderemos que nem sempre é possível atravessar todos os rios na hora que quisermos. Por outro lado, podemos optar por nos curvar a algo maior do que nós e sair fortalecidos com lições novas mais enriquecedoras do que uma falsa vitória do nosso ego.

Quando nós simplesmente aceitamos um fato, o peso ou o fardo que tiramos de nossa vida é imenso e começamos a focar os nossos esforços, pensamentos e tempo no que realmente pode ser transformado.

Há muitos dias em nossas vidas que não podemos fazer absolutamente nada para mudar uma situação e entender isso e não se culpar é saudável para a nossa mente e libertador para o nosso espírito.

E, então, quantas braçadas preciso dar pra ver que não tenho saído do lugar?


O recheio do bolo

 

“Aprendi a deixar os dias mais leves... Comecei a acreditar que ser feliz é descomplicar a vida pelo lado de dentro.”
Francisco Cândido Xavier (1910 a 2002)

O médium mineiro Chico Xavier brindou-nos com valorosa lição ao dizer que precisamos descomplicar a vida pelo lado de dentro, pois todas as vezes que contarmos com conquistas externas para sermos felizes, o desfecho sempre será o mesmo – DESILUSÃO.

Se pudéssemos fazer uma pesquisa, veríamos que todos nós quando estamos tristes, frustrados, desapontados, decepcionados ou descrentes com algo em nossa vida, sem exceção, carregamos esses sentimentos atrelados a algo que esperamos que o mundo nos dê e nunca de algo que possamos dar ao mundo.

Enquanto não entendermos o processo de funcionamento da vida, ficaremos aguardando que as coisas aconteçam sempre em nosso favor, que os ventos somente soprem em nosso benefício e que o nosso pomar nunca pare de dar frutos fartos e saborosos.

Esse comportamento infantil, do ponto de vista espiritual, é sempre frustrante, porque em vez de simplificarmos, vamos tornando cada vez mais difícil a nossa vida; é como se tivéssemos controle total sobre tudo e pudéssemos simplesmente apertar um botão e acionar a resolução das nossas vontades.

Compreendermos que não temos controle sobre absolutamente nada a não ser o que nutrimos e o que descartamos em nossos pensamentos é o primeiro passo para descomplicar a nossa vida e, por consequência, buscar a felicidade tão almejada
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